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1  Maiores informações sobre o CEGE no Capítulo 5. 



 10

                                                 
2 A autora da presente pesquisa atuou como monitora a distância do componente curricular de Ciências, e o orientador, 

como responsável pelo mesmo, além de ser um dos coordenadores da disciplina “Gestão, Currículo e Cultura”. 
3 No CEGE, esta atividade correspondeu à 4ª EaD (Atividade de Educação a Distância) e era denominada oficialmente de 

TCC Parcial, ou seja, Trabalho de Conclusão de Curso Parcial. Por considerarmos que esta denominação não traduz 
adequadamente o significado dessa atividade, optamos por denominá-la, em nossa pesquisa, por TCD. Maiores 
informações sobre esta atividade no Capítulo 5. 

4  Maiores informações sobre a estrutura e funcionamento desta disciplina no Capítulo 5. 



 11

                                                 
5 Esta denominação e a forma de redação são originais à estrutura do CEGE, e que optamos por manter. Maiores 

informações sobre as idéias-chave no Capítulo 5. 
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 13

  

                                                 
6 Neste tópico faremos uma descrição breve sobre a metodologia utilizada no desenvolvimento da presente pesquisa. 

Maiores informações sobre esses procedimentos serão oferecidas no Capítulo 6. 
7 O curso foi oferecido em seis edições com duração de quatro semanas cada uma. Ao longo de cada edição, cerca de 10 

a 12 turmas assistiram às aulas do componente curricular de Ciências. Maiores detalhes sobre a organização dessas 
edições e das razões para a escolha de apenas algumas delas para compor nossa amostra serão oferecidos no Capítulo 
6. 
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 27

                                                                                                                                                                    
8  Por se tratar de um estudo não publicado, e que apresenta grande importância como referencial teórico adotado para 

nossa pesquisa, optamos por anexá-lo ao nosso estudo (Ver ANEXO 9). 
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 32

 

                                                                                                                                                                    
9   Por se tratar de um artigo não publicado e de grande importância como referencial teórico de nosso estudo, optamos 

por colocá-lo em anexo, à disposição do leitor (Ver ANEXO 10). 



 33

 

                                                 
  Até o momento procuramos diferenciar quando nos referimos a disciplina no sentido amplo, disciplinas científicas para 
tratar do conhecimento cientificamente produzido e disciplinas escolares, para falar das matérias escolares, ou do saber 
divulgado pela escola. Entretanto, como o foco do nosso estudo está relacionado às disciplinas escolares, quando for 
utilizado apenas o termo disciplina, considerar como disciplinas escolares. 
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11 Para maiores detalhes ver Tópicos 6.3.2 e 6.3.4. do Capítulo 6. 
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 47



 49
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 51

                                                 
12 Anteriormente denominados primeiro e segundo graus, respectivamente, e que, naquela época correspondiam ao 

primário, ginásio e colégio. 
13 Diversos autores, entre eles Amaral (1998) e Fracalanza, Amaral e Gouveia (1987), criticam a designação do método 

da experimentação no ensino de Ciências como “método científico”, argumentando que não passava de uma caricatura 
do mesmo, sendo melhor caracterizado como método didático da redescoberta. 



 52

                                                 
14 O Ensino Secundário era constituído pelo primeiro ciclo ou ginasial (atualmente denominado como segunda fase do 

Ensino Fundamental), e segundo ciclo ou colegial (atualmente conhecido como Ensino Médio). O colegial era 
subdividido ainda em ensino Técnico; ensino de Formação do Magistério para os níveis primário e médio; Científico 



 53

                                                                                                                                                                    
(voltado para o ensino superior nas áreas de Ciências Exatas e Naturais) e Clássico (voltado para o ensino superior nas 
áreas de Ciências Humanas e Sociais).  
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 56

                                                 
15 Anteriormente denominado de ensino de nível colegial. 
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16 E destinado à primeira série do ensino médio. 
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17 A versão brasileira constou de dois Volumes do Aluno e dois Volumes do Professor. 
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- 

- 
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 62

                                                 
18 Utilizamos como exemplo as Propostas Curriculares de São Paulo por corresponderem ao estado de atuação dos 

gestores analisados na presente pesquisa. Entretanto lembramos que esta onda de mudanças curriculares influenciou 
diferentes estados e uma análise aprofundada das Propostas Curriculares dos diferentes estados, evidenciando suas 
semelhanças e diferenças, pode ser observada no estudo desenvolvido pela Fundação Carlos Chagas (1996).  
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19 Para maiores detalhes sobre este assunto ver: EUROPA, CONSELHO DE COOPERAÇÃO CULTURAL. O papel do 

diretor de estabelecimento escolar na implementação das inovações na escola primária. OCDE: Estrasburgo, 1988. 
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 81

                                                 
20 Nomenclatura utilizada no curso, referindo-se ao fato de suas atividades serem desenvolvidas parte em caráter 

presencial e outra parte à distância, via internet. 
21

  Uma nova edição do Curso, agora em convênio com 14 Secretarias Municipais de Educação da região metropolitana de 
Campinas, teve início em agosto de 2007, devendo estender-se até julho de 2009, atendendo a 300 gestores distribuídos 
em seis turmas. 



 82

 

                                                 
22 TelEduc é uma plataforma on line da Unicamp, desenvolvida para a realização de cursos totalmente à distância, ou da 

parte à distância de cursos semi-presenciais. 
23 Em contraposição ao encontro virtual que se dá no ambiente de rede de internet. 
24 Denominação atribuída pelo curso aos professores que atuavam nos encontros presenciais. 
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25 Para as disciplinas com carga horária de 30 horas foram destinados dois sábados, enquanto que para as disciplinas com 

carga horária de 60 horas foram destinados quatro sábados.  
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4ª EaD / 
  TCD 



 90

                                                 
26 Foi produzida, especialmente para este Curso, uma coletânea de três volumes contendo textos, quase todos elaborados 

coletivamente pelos docentes envolvidos em cada disciplina, que traduzem o conteúdo das aulas e das atividades 
oferecidas (OLIVEIRA JUNIOR, 2005).  
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 109

                                                 
 Maiores detalhes no Capítulo 5, item 5.3. 
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 116

                                                 
28 Neste trabalho, a palavra “resistência” é utilizada no sentido do “ato de evitar”, decorrente, por parte dos gestores, da 

falta de conhecimento conceitual satisfatório de interdisciplinaridade, falta de habilidade operacional para leva-la à 
prática, ou discordância conceitual ou operacional em relação à mesma. 
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7.2.2 – A PREFERÊNCIA DE ESCOLHAS ENTRE AS IDÉIAS-CHAVE SEGUNDO SEU TEOR GERAL 
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 154

                                                 
29 A palavra “desconversa” foi utilizada em nosso texto referindo-se aos casos em que os gestores não atenderam à 

solicitação literal do TCD, enveredando por outros caminhos ou proposições, tais como o desenvolvimento de 
discursos teóricos genéricos, extraídos dos textos de fundamentação do componente curricular de Ciências. 
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TABELA 14: Freqüência de escolhas das idéias-chave entre os trabalhos em que os gestores não 
desenvolveram nenhum tipo de proposta 
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 III

RESUMOS DAS PESQUISAS ACADÊMICAS QUE ANALISARAM A 

INTERDISCIPLINARIDADE NO CURRÍCULO DE CIÊNCIAS 

 
NOVAES, Luiz Carlos. O Tratamento da Questão Ambiental em Documentos Oficiais: Análise dos Propostas 
Curriculares da CENP (Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas, Secretaria de Estado da Educação/SP) e dos 
Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN. São Paulo: PUC-SP, 1999, 200p. (Dissertação de Mestrado) 

 
Esta dissertação analisa o tratamento proposto por documentos oficiais, para a discussão da temática ambiental. Foram 
escolhidos para análise os documentos elaborados pela Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas - CENP, da 
Secretaria de Estado da Educação de São Paulo, relativos às propostas curriculares para as disciplinas de Ciências e 
Programas de Saúde, Geografia e História, bem como textos elaborados como subsídios a estas propostas. Também se 
constituíram como materiais de pesquisa os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN - dos quais foram analisados: o 
documento introdutório, o documento de apresentação dos temas transversais e a proposta de organização curricular para as 
áreas de Ciências Naturais, Geografia e História. A análise do tratamento da temática ambiental nas propostas oficiais buscou 
compreender a importância que vem sendo dada a essa discussão nos currículos do ensino fundamental, além de quais as 
concepções e conceitos a têm orientado e, principalmente, quais direcionamentos são apresentados para o desenvolvimento da 
chamada educação ambiental na esfera escolar. A partir das argumentações e justificativas apresentadas por esses 
documentos, pode-se apreender as concepções de meio ambiente, natureza e sociedade que conformam os diferentes 
discursos oficiais acerca do trabalho com a temática ambiental. Questões ligadas à educação ambiental foram abordadas como 
decorrência direta das justificativas e propostas de trabalho, verificadas nos documentos estudados. Para a análise das 
orientações pedagógicas contidas nos documentos, recorreu-se a contribuições de obras que abordam temas sobre currículo e 
disciplinas escolares, aí compreendidas questões relativas à interdisciplinaridade e transversalidade. 
 

 
ANDRADE, Elenise Cristina Pires de. Ser ou tornar-se humano: a concepção de ambiente na proposta curricular de 
ciências do Estado de São Paulo. Campinas-SP: Unicamp, 2002, 200p. (Dissertação de Mestrado).  
 
A Proposta Curricular de Ciências - SP, em suas duas Versões oficiais (1988 e 1991), assume como uma das suas diretrizes 
principais o tratamento interdisciplinar dos conteúdos programáticos, centrados na noção de ambiente. Qual a noção de 
ambiente que emerge dessa interdisciplinaridade? Particularmente, como é vista a relação entre ser humano e restante do 
ambiente? Predominantemente fragmentada ou integrada? Há diferenças nas duas Versões da Proposta? O referencial teórico 
adotado fundamenta-se na idéia de inextricabilidade das dimensões constitutivas das ações/reflexões humanas, representadas 
pelos fatores físicos e biológicos e pelo conjunto de interferentes históricos e sócio-culturais, redundando em um ser biológico 
cujo processo de tomar-se humano implica na humanização do restante do ambiente. Para se atingir os objetivos da pesquisa, 
derivaram-se do quadro teórico quatro Categorias Analítico-Descritivas: 1. Ambiente Natural, 2. Apropriação Humana do 
Ambiente Natural, 3. Conseqüências da Apropriação Humana, 4. Condicionantes das Apropriações e das Respectivas 
Conseqüências tendo em vista a classificação das sugestões programáticas e a interpretação do grau de Integração-
Fragmentação da relação ser humano e restante do ambiente. Concluiu-se que a Proposta prioriza o ambiente humanizado em 
detrimento do natural, as dimensões sócio-culturais do ser humano em detrimento das biológicas, a apropriação do ambiente 
em detrimento das conseqüências e condicionantes da apropriação, configurando uma relação ser humano-ambiente 
predominantemente fragmentada, a despeito da interdisciplinaridade, em que a condição de ser humano obscurece o processo 
de tornar-se humano. Estas ênfases podem ser atenuadas pela estrutura programática aberta e flexível adotada pela Versão 
1988. 
 



 V



 VII

 
PACHECO, Maria Alice Reis. O domínio de conteúdo e o ensino de ciências nas séries iniciais. Porto Alegre – RS: 
Faculdade de Educação, PUC-RS, 1997, 81p. (Dissertação de Mestrado) 
 
Este trabalho se propõe a investigar a relação existente entre o domínio de conteúdo e o ensino de ciências nas séries iniciais. 
O trabalho tem por objetivos o levantamento das dificuldades apresentadas pelos professores ao trabalharem os conteúdos de 
ciências nas séries iniciais, os problemas que decorrem destas dificuldades e a possibilidade de uma reflexão sobre a 
problemática da ciência e do ensino de ciências. A metodologia empregada foi a de entrevistas com professores de primeira à 
quarta série nas escolas do município de Canela, bem como observações de professores municipais de Viamão participantes 
de curso de aperfeiçoamento na PUC/RS. Os dados foram tratados a partir da análise de conteúdo. De posse dos dados, 
foram organizadas categorias que respondessem às questões propostas. As categorias que surgiram foram: a) o domínio do 
conteúdo e a relação com os interesses e a realidade dos alunos; b) o domínio de conteúdo e a interdisciplinaridade; c) 
autoformação e/ou autoconceito e o domínio de conteúdo; d) a insuficiência do domínio de conteúdo; e) a formação 
permanente. Em relação ao que foi colocado no problema, concluiu-se que através do domínio de conteúdo o professor poderá 
relacionar os assuntos desenvolvidos com o interesse dos seus alunos e também com outras disciplinas. Para tanto, é 
necessário que o professor busque uma formação e uma qualificação permanentes. Constatamos também que o que foi 
chamado, por alguns professores, de domínio de conteúdo, nada mais é que um conhecimento baseado no senso comum, e o 
motivo pelo qual os professores não encontram dificuldades em trabalhar os conteúdos de ciências é o fato de que alguns 
professores trabalham num nível mais elementar, não aprofundando os conhecimento com vistas a chegar ao conhecimento 
científico . 

 

 
BRAUNA, Rita de Cássia de Alcântara. A Formação Continuada em Ciências de Professores do Ensino Fundamental 
numa Perspectiva Interdisciplinar e as Possibilidades de Mudanças. São Paulo: USP, 2000, 202p. (Tese de Doutorado) 
 
Este trabalho busca compreender a natureza das modificações produzidas na prática pedagógica de professoras das séries 
iniciais do ensino fundamental a partir da vivência em um Projeto de Formação Continuada desenvolvido pela USP, buscando 
identificar dimensões envolvidas no processo de mudanças e os limites do projeto. O referido curso teve uma perspectiva 
interdisciplinar, envolvendo conteúdos de História, Geografia, Biologia, Química e Física e utilizando o estudo do meio enquanto 
eixo metodológico, com duração de um ano e meio. A pesquisa de campo desenvolvida para o nosso estudo foi realizada com 
sete professoras, atuantes em quatro escolas das Redes Estadual e Municipal de Ensino de São Paulo. A análise foi baseada 
em entrevistas com as professoras, com os professores doutores da USP, com professores convidados e alunos de graduação e 
pós-graduação que participam do projeto, além de análise documental. Observou-se, a partir da análise dos dados, que a 
vivência no projeto interdisciplinar desenvolvido pela USP possibilitou a superação de inúmeras dicotomias na prática 
pedagógica das professoras: teoria/prática, reprodução/construção de conhecimentos, conteúdo/método e obrigação/satisfação. 
Alguns procedimentos metodológicos característicos das ciências, também foram incorporados às suas práticas pedagógicas. 
Com relação aos aspectos pessoais e profissionais, as professoras sentiram-se valorizadas e estimuladas a desenvolver novos 
projetos numa direção interdisciplinar. Entende-se, portanto, que o estudo do meio enquanto eixo metodológico pode 
representar, na sua dimensão pedagógica e metodológica, uma importante estratégia para a formação continuada de 
professores do ensino fundamental, uma vez que, favorecendo uma leitura e, principalmente, uma vivência mais integrada de 
uma determinada realidade, pode propiciar às professoras um repensar sobre suas práticas pedagógicas, gerando uma abertura 
para o processo de mudanças de práticas. Os limites do projeto relacionam-se à inserção da prática interdisciplinar no contexto 
mais amplo da escola e do sistema de ensino. Nesse sentido, este estudo aponta para a importância decisiva de um projeto 
político-pedagógico da escola, enquanto elemento indispensável para o desenvolvimento e sustentação de uma perspectiva 
interdisciplinar de ensino - aprendizagem. 
 

 
BIZERRIL, Marcelo Ximenes Aguiar. O Cerrado e a Escola: uma análise da educação ambiental no ensino fundamental 
do Distrito Federal. Brasília: UnB, 2001, 155p. (Tese de Doutorado).  
 
Neste estudo a relação entre a escola - professores e alunos do ensino fundamental de 5ª a 8ª séries - e a conservação do 
bioma cerrado é analisada sob vários aspectos por meio das seguintes estratégias e metodologias específicas: (a) a análise da 
abordagem sobre o Cerrado dada pela escola em sua grade curricular e na atividade cotidiana dos professores; (b) a análise dos 
livros didáticos; (c) a avaliação da percepção ambiental e atitudes dos estudantes em relação ao Cerrado; (d) a investigação 
sobre a visão dos professores a respeito da educação ambiental, do enfoque interdisciplinar e do Cerrado, considerando a 
abordagem destes temas em suas escolas. Os resultados indicam que, de modo geral, o Cerrado é pouco discutido nas escolas 
do DF, resultando em estudantes pouco identificados com o mesmo, apesar da ameaça de Destruição que paira sobre o bioma. 
Observa-se que o Cerrado, assim como a educação ambiental de modo geral, não são temas tratados de maneira transversal no 
ensino fundamental no DF, pois são abordados, na maioria das escolas, quase que exclusivamente em duas séries (5ª e 8ª) e 
por duas disciplinas (geografia e ciências). O Cerrado é tratado de modo sucinto e descritivo. Pouco é analisado em relação aos 
impactos negativos causados por determinadas ações antrópicas e à diversidade biológica e cultural do bioma. Tampouco há 
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ações visando a formação de atitudes positivas em relação a ele. A abordagem interdisciplinar também ainda não faz parte da 
rotina das escolas avaliadas. As principais dificuldades dos professores dizem respeito a questões orçamentárias e estruturais 
(curriculares), como também à motivação, capacitação e compreensão do tema. Mas deve-se considerar que aspectos do 
relacionamento entre professores são fundamentais para a implementação da interdisciplinaridade na escola. Foram observadas 
também dificuldades em liderar projetos e problemas enfrentados pelas comunidades, especialmente as mais carentes, e que 
devem ser contempladas pelas escolas. Desse modo, o Cerrado e as questões ambientais são passados para um segundo 
plano de importância, dentre as metas da escola. Os livros didáticos de ciências e geografia reforçam o tratamento estanque do 
tema, analisando o Cerrado de modo distante da realidade dos estudantes e desconsiderando aspectos socioculturais 
importantes. A flora e a fauna do Cerrado também são pouco representadas, sendo que alguns livros apresentam, ainda, 
informações preconceituosas e equivocadas em relação ao Cerrado, o que aparentemente influenciam a atitude dos estudantes. 
Estes últimos apresentaram preferência por paisagens e animais urbanos em detrimento da flora e fauna nativas do Cerrado, 
fato possivelmente associado aos baixos níveis de informação e experiência afetiva anterior com o bioma. O nível 
socioeconômico parece influenciar estas atitudes apenas na medida em que o aumento na renda propicia maior acesso às áreas 
naturais conservadas. Depois de levantadas as dificuldades e caracterizada a relação entre o Cerrado e a escola, foi feito um 
esforço em avaliar quais as estratégias mais eficazes para a inserção da educação ambiental e do tema Cerrado nas escolas. 
As estratégias de capacitação dos docentes consideradas foram: por meio de material impresso, de cursos à distância e pela 
pesquisa-ação. Conclui-se que a produção de material didático sobre o Cerrado é necessária, porém não parece ser suficiente 
para motivar adequadamente as escolas para que considerem este tema em seus programas de ensino. Cursos de educação 
ambiental de média duração e que possibilitem aos docentes a oportunidade de elaborar e aplicar programas educativos em 
suas escolas parecem ser eficientes em provocar mudanças de atitudes dos estudantes em relação ao Cerrado. Entretanto a 
oferta de cursos desta natureza não implica no estabelecimento de projetos interdisciplinares nas escolas. A aplicação da 
pesquisa-ação como processo de capacitação de docentes em educação ambiental nas escolas foi bem sucedida, aumentando 
a participação dos professores e unindo as disciplinas, resultando também em mudanças de atitudes dos estudantes em relação 
ao Cerrado. Entretanto, o tempo investido, a continuidade do processo e a dependência do grupo de professores em relação ao 
pesquisador são apontados como aspectos que dificultam a adoção deste método como estratégia principal de capacitação de 
docentes. Por fim, é apresentada uma conclusão sobre os diversos aspectos envolvidos no estudo e são apresentadas 
propostas de encaminhamento para os principais problemas encontrados, com destaque para a necessidade de ampliação dos 
canais de comunicação entre os centros de pesquisa e as escolas. 
 

 
HOFFMANN, Vera Kern. Uma Proposta Interdisciplinar de Educação, nas primeiras quatro séries do Ensino 
Fundamental, na Perspectiva do Desenvolvimento Sustentável. Canoas - RS: UlBra, 2003, 95p. (Dissertação de 
Mestrado). 
 
A presente dissertação contextualiza uma situação de aprendizagem e a implementação de atividades (INTERDISCIPLINARES) 
nas séries iniciais da Educação Básica sob a perspectiva do Desenvolvimento Sustentável. O tema parte da convicção de que 
nosso futuro e o de nossa comunidade não podem ser somente de nossa responsabilidade, mas o são de todas as forças 
econômicas, políticas ou culturais, o que, no entanto, não nos isenta de fazermos a nossa parte como cidadãos autônomos e 
conscientes de nossos atos. A conscientização de nossa co-responsabilidade em relação às futuras gerações nos obriga a ação. 
A educação dos estudantes para a ética e a responsabilidade deve fazer parte dos objetivos prioritários dos professores. O 
estudo, sob a perspectiva do Desenvolvimento Sustentável, permite que se avance nessa reflexão ao propor que a escola seja, 
definitivamente, escola da vida e para a vida, escola que contribua para a superação de dificuldades pessoais, sócio-ambientais, 
intelectuais e afetivas, com as quais o estudante se defrontará, passo a passo, em seu caminho de vida. Tendo o Instituto de 
Educação Ivoti como local de pesquisa, foi realizado um projeto de trabalho com os seguintes objetivos: investigar como os 
professores desenvolvem os conteúdos de educação sócio-ambiental para possibilitar alternativas de planejamento no processo 
educativo; sensibilizar os professores sobre a necessidade do Desenvolvimento Sustentável para que haja mudança de postura 
frente às situações que os cercam; implementar, nas primeiras quatro séries do Ensino Fundamental, um projeto pedagógico 
que permita uma reflexão dos alunos sobre suas atitudes na sociedade em que vivem. Na primeira parte da dissertação, a 
análise teórica levanta as causas da linearidade do pensamento científico. Sem a pretensão de esgotar o assunto, define e 
teoriza o conceito de Desenvolvimento Sustentável. Para poder situar, no atual contexto, o desenvolvimento das idéias 
ambientais. Igualmente lança questionamentos sobre o sentido do ensino de Ciências e de Matemática em todos os níveis da 
Educação Básica e traz à discussão o conceito de interdisciplinaridade e dos objetivos dos projetos de trabalho. O estudo fez 
uso da metodologia de pesquisa qualitativa com a aplicação de pré-pesquisa, reuniões de planejamento e análise da pós-
pesquisa, com os professores envolvidos no projeto. Imbuído dos princípios filosóficos que norteiam o próprio projeto político-
pedagógico da Instituição em que a pesquisa se realizou, promoveram-se planos de ação com o intuito de consubstanciar os 
projetos educativos nas diferentes séries do Ensino Fundamental. Neles estiveram envolvidos todos os estudantes dessas séries 
que, sob a orientação de seus professores, além de terem dado seus próprios depoimentos, trouxeram também os de seus pais. 
Em anexo, encontra-se a documentação dos recursos e dos materiais utilizados por estudantes e professores envolvidos na 
pesquisa. O estudo criou um significativo espaço de reflexão para os professores e os motivou a repensarem seriamente seus 
próprios conceitos sobre desenvolvimento Sustentável, a ponto de mudarem suas atitudes diante da problemática, por 
reconhecerem a importância vital da questão e, em conseqüência dessa mudança de posicionamento, passaram a adotar novas 
práticas de ensino e aprendizagem em sala de aula. É da natureza humana, e isso vale também para professores, que muitas 
vezes se está tão fortemente arraigado na certeza de que o modus vivendi praticado é o único correto, tanto que a tendência 
mais comum de uma pessoa é a de afastar de si quaisquer idéias ou tentativas externas que possam desestruturar seu modo de 
ver o mundo. Portanto, se a presente dissertação frutificou de tal modo, eu consegui que um grupo maior de pessoas passasse 
a revisar seus conceitos antigos e assumisse a convicção de que o mundo que aí está não é necessariamente o único possível, 
e que um outro mundo, sob premissas mais justas, pode ser construído. Então o projeto não somente atingiu plenamente os 
seus objetivos, como também criou, para um grupo de pessoas, a base para o exercício da cidadania plena. 
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FONSECA NETO, Eduardo. A formação interdisciplinar de um gestor educacional "on the road". São Paulo: Unicid, 
2003, 263p. (Dissertação de Mestrado). 
 
Este trabalho, feito em etapas, busca, ao final, constatar o tipo de gestão universitária de um profissional cuja formação, 
revisitada no início, contracena na área extensionista com a instituição de ensino superior privada, objetivando a 
indissociabilidade com o ensino e a pesquisa. No primeiro momento, o autor recorre à memória para pinçar seus eixos de 
influência que foram capazes de arrumar na sua bagagem de mão com a qual iria atuar mais tarde. Isso representa a metáfora 
de um olhar sobre uma grande viagem que, ora em processo introspectivo, ora simplesmente em relato cronológico, trafega pela 
estrada, pegando as oportunidades vitais oferecidas, aqui e ali. Estética, amor à palavra, à ousadia, irreverência, desejo de 
mudanças, organização e rigor de observação, são postos na mochila desta pesquisa "on the road", captada, sobretudo, na 
paixão pela música e arte, representada por Beatles, pelos esportes, pela academia dignamente representada pelo exercício da 
advocacia e do jornalismo, cujas lições vieram dos bancos da USP e da PUC-SP. No segundo momento, ainda na estrada, olha-
se a trajetória da universidade, com direito a rápidas passagens pelos principais educadores e rupturas paradigmáticas do 
processo de ensino-aprendizagem. Ênfase especial foi conferida às políticas públicas da construção dos modelos do ensino 
superior brasileiro, principalmente dos últimos quarenta anos. Já nos estertores é possível confessar preferência pelo modelo 
humboldtiano da indissociabilidade ensino, pesquisa e extensão. O último trecho desta pequena viagem percorrida (porém, com 
muito esforço, prescindindo de toda a orientação possível da interdisciplinaridade e de seus atributos como, por exemplo, 
ambigüidade, criticidade, humildade) é o encontro do autor-profissional com a universidade O olhar agora simultâneo identifica 
pontos de atração e sinergia. A constatação definitiva inicialmente pretendida é uma utopia, pois a universidade é um ente em 
eterna construção. Mas o autor permanece com seus valores na ação extensionista, lutando pela indissociabilidade com o 
ensino e a pesquisa. 
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CONJUNTO DAS IDÉIAS-CHAVE DE CADA UM DOS COMPONENTES CURRICULARES DA 

DISCIPLINA GESTÃO, CURRÍCULO E CULTURA, DO CEGE 
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ROTEIRO DA 1ª ATIVIDADE DE EAD DA DISCIPLINA GESTÃO, 
CURRÍCULO E CULTURA, DO CEGE 

 

 

GESTÃO, CURRÍCULO E CULTURA 

2ª Semana 

 

Toda atividade educativa desenvolve-se a partir de um planejamento prévio que dá origem a algum 

documento escrito, no qual constam os conteúdos e as previsões de atividades a serem desenvolvidas ao 

longo do ano letivo. 

Assim, durante as próximas semanas, você refletirá sobre vários aspectos da realidade escolar tendo como 

referência: 

1) um dos sete componentes curriculares estudados na disciplina: Arte, Ciências, Educação Física, 

Geografia, História, Língua Portuguesa e Matemática. 

2) um dos seguintes temas que compõem a realidade escolar:  

- Projeto Pedagógico; 

- Espaços e Materiais; 

- Pessoas e Ações. 

3) uma das IDÉIAS-CHAVE discutidas nas aulas presenciais. 

 

Esta ATIVIDADE 1 - PROJETO PEDAGÓGICO tem por objetivo fazer com que as IDÉIAS-CHAVE discutidas 

durante a aula presencial sejam mobilizadoras dos seus pensamentos na direção: 

 

1.  dos documentos curriculares denominados normalmente programas, nos quais os conteúdos 

escolares são “listados” e 

 

2.  dos projetos (multidisciplinares ou extra-curriculares e atividades extra-classe de modo geral, como: 

estudos do meio, corais, bandas, grupos de teatro, atividades desportivas etc.) que acontecem na 

escola, estando ou não listados nestes programas. 

 

 
 

1.  Durante a aula presencial, foram apresentadas e discutidas algumas IDÉIAS-CHAVE. A proposta 

desta atividade à distância é que, retomando o que foi discutido, bem como os materiais de apoio 

disponibilizados (bibliografia, vídeos etc.), escolha apenas uma dessas IDÉIAS-CHAVE e reflita 

ATIVIDADE 1 – SEGUNDA SEMANA 

Desenvolvimento da atividade 

Gestão Educacional 
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sobre a realidade de sua escola (ou da escola que você escolheu como lugar para esta reflexão). 

Nesta primeira atividade você relacionará a IDÉIA-CHAVE com o tema PROJETO PEDAGÓGICO.  

2.  Pense se e de que modo a idéia-chave em questão aparece contemplada nos documentos 

curriculares (programas) e nos projetos que estão sendo desenvolvidos em sua escola. 

3.  Pense também em algumas ações imediatas que poderiam ser implementadas na sua escola em 

relação ao componente curricular em questão de modo que a idéia-chave escolhida fosse 

efetivamente contemplada. 

4.  A seguir escreva um pequeno texto (de 15 a 30 linhas) em word; fonte times; tamanho 12 e parágrafo 

simples articulando as reflexões sobre o seu contexto escolar com a fundamentação teórica (vídeo-

aula; aula presencial e textos) indicada pelo componente em foco. 

5.  Anexe o arquivo em seu portfólio individual: 

 

 

 

 

 

6.  Discuta este texto com seus colegas. Para isso, insira-o no fórum de discussão 04_Gestão, 

Currículo e Cultura até sexta-feira. Obs: o fórum de discussão não permite anexar documentos, 

portanto use a opção selecionar / copiar / colar do Word. 

 

 

 

7. Considere essa atividade uma preparação para a atividade final que será desenvolvida na quinta 

semana desta disciplina onde você deverá articular os diversos componentes curriculares com as 

idéias-chave; vídeo-aula e textos teóricos. 

 

 

∗ Identificar o componente curricular que será trabalhado na 2a aula presencial: Arte, Ciências, Educação 

Física, Geografia, História, Língua Portuguesa (alfabetização e letramento) ou Matemática.  

∗ Assistir à vídeo-aula Gestão, Currículo e Cultura (CD 2) correspondente ao componente curricular da 

2a aula presencial.  

∗ Fazer a leitura obrigatória (MATERIAL DE APOIO) correspondente ao componente curricular da 2a aula 

presencial. 

∗ Nome do documento: 04_AS2_Projeto_Pedagogico 

∗ Onde colocar: Gravar no computador pessoal e depois anexar no Portfólio Individual, na

pasta 04_Gestão, Currículo e Cultura 

∗ Associar item à avaliação: 04_AS2_Projeto Pedagógico 

∗ Compartilhamento: Totalmente compartilhado 

∗ Prazo de entrega: Até sexta-feira da 2a semana 

∗ Participar do Fórum Permanente 04_Gestão, Currículo e Cultura 

Preparação para a próxima aula presencial 
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ROTEIRO DA 2ª ATIVIDADE DE EAD DA DISCIPLINA GESTÃO, 
CURRÍCULO E CULTURA, DO CEGE 

 

 

GESTÃO, CURRÍCULO E CULTURA 
3ª Semana 

 

Toda atividade educativa desenvolve-se a partir de um planejamento prévio que dá origem a algum 

documento escrito, no qual constam os conteúdos e as previsões de atividades a serem desenvolvidas ao 

longo do ano letivo. 

Assim, durante as próximas semanas, você refletirá sobre vários aspectos da realidade escolar tendo como 

referência: 

1) um dos sete componentes curriculares estudados na disciplina: Arte, Ciências, Educação Física, 

Geografia, História, Língua Portuguesa e Matemática. 
2) um dos seguintes temas que compõem a realidade escolar:  

- Projeto Pedagógico; 

- Espaços e Materiais; 

- Pessoas e Ações. 

3) uma das IDÉIAS-CHAVE discutidas nas aulas presenciais. 

 

 
Esta ATIVIDADE 2 - ESPAÇOS E MATERIAIS tem por objetivo fazer com que as IDÉIAS-CHAVE discutidas 

durante a aula presencial sejam mobilizadoras dos seus pensamentos na direção: 

1.  dos locais onde as atividades escolares são desenvolvidas e 

2.  dos materiais que são utilizados. 

 

 

1.  Durante a aula presencial, foram apresentadas e discutidas algumas IDÉIAS-CHAVE. A proposta 

desta atividade à distância é que, retomando o que foi discutido, bem como os materiais de apoio 

disponibilizados (bibliografia, vídeos etc.), escolha apenas uma dessas IDÉIAS-CHAVE e reflita 

sobre a realidade de sua escola (ou da escola que você escolheu como lugar para esta reflexão). 

Nesta segunda atividade você relacionará a IDÉIA-CHAVE com o tema ESPEÇOS E MATERIAIS.  

2.  Quando você pensa na IDÉIA-CHAVE escolhida: 

 a) Em quais locais considerados educativos ela aparece em sua escola, levando-se em conta que os 

espaços escolares não se restringem aos que ficam no interior de seus muros? 

 b) Quais são os materiais considerados educativos utilizados em sua escola? 

ATIVIDADE 2 – TERCEIRA SEMANA 

Desenvolvimento da atividade 

Gestão Educacional 
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 c) Crie opções que se referem a locais e materiais onde a IDÉIA-CHAVE aparece relacionada ao 

componente curricular em foco. 

3.  Pense também em algumas ações imediatas que poderiam ser implementadas na sua escola em 

relação ao componente curricular em questão de modo que a idéia-chave escolhida fosse 

efetivamente contemplada. 

4.  A seguir escreva um pequeno texto (de 15 a 30 linhas) em word; fonte times; tamanho 12 e parágrafo 

simples articulando as reflexões sobre o seu contexto escolar com a fundamentação teórica (vídeo-

aula; aula presencial e textos) indicada pelo componente em foco. 

5.  Anexe o arquivo em seu portfólio individual: 

 

 

 

 

 

6.  Discuta este texto com seus colegas. Para isso, insira-o no fórum de discussão 04_Gestão, 

Currículo e Cultura até sexta-feira. Obs: o fórum de discussão não permite anexar documentos, 

portanto use a opção selecionar / copiar / colar do Word. 

 

 

7. Considere essa atividade uma preparação para a atividade final que será desenvolvida na quinta 

semana desta disciplina onde você deverá articular os diversos componentes curriculares com as 

idéias-chave; vídeo-aula e textos teóricos. 

 

 

A disciplina Gestão, Currículo e Cultura abrange sete “componentes curriculares escolares”: Arte, 

Ciências, Educação Física, Geografia, História, Língua Portuguesa (alfabetização e letramento) e 

Matemática.  

Quatro desses componentes curriculares serão trabalhados presencialmente e três a distância. 

Identificar os três componentes curriculares que serão trabalhados a distância em seu curso e, para cada um 

desses três componentes curriculares: 

∗ Assistir à vídeo-aula Gestão, Currículo e Cultura (CD 2) correspondente;  

∗ Fazer a leitura obrigatória (MATERIAL DE APOIO). 

 

Exemplo: Se no calendário de sua disciplina constam as aulas presenciais para os componentes curriculares 

Arte, Ciências, Educação Física e Geografia, as atividades desta 3a semana deverão considerar as vídeo-

aulas e leituras referentes a História, Língua Portuguesa (alfabetização e letramento) e Matemática. 

∗ Participar do Fórum Permanente 04_Gestão, Currículo e Cultura 

Preparação para a próxima aula presencial 

∗ Nome do documento: 04_AS3_Espaços_e_Materiais 

∗ Onde colocar: Gravar no computador pessoal e depois anexar no Portfólio Individual, na

pasta 04_Gestão, Currículo e Cultura 

∗ Associar item à avaliação: 04_AS3_Espaços e Materiais 

∗ Compartilhamento: Totalmente compartilhado 

∗ Prazo de entrega: Até sexta-feira da 3ª semana 
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ROTEIRO DA 3ª ATIVIDADE DE EAD DA DISCIPLINA GESTÃO, 
CURRÍCULO E CULTURA, DO CEGE 

 

 

GESTÃO, CURRÍCULO E CULTURA 
5ª Semana 

 

Toda atividade educativa desenvolve-se a partir de um planejamento prévio que dá origem a algum 

documento escrito, no qual constam os conteúdos e as previsões de atividades a serem desenvolvidas ao 

longo do ano letivo. 

Assim, durante as próximas semanas, você refletirá sobre vários aspectos da realidade escolar tendo como 

referência: 

 

4) um dos sete componentes curriculares estudados na disciplina: Arte, Ciências, Educação Física, 

Geografia, História, Língua Portuguesa e Matemática. 
5) um dos seguintes temas que compõem a realidade escolar:  

- Projeto Pedagógico; 

- Espaços e Materiais; 

- Pessoas e Ações. 

6) uma das IDÉIAS-CHAVE discutidas nas aulas presenciais. 

 

 
Esta ATIVIDADE 3 - PESSOAS E AÇÕES tem por objetivo fazer com que a IDÉIA-CHAVE escolhida seja 

mobilizadora dos seus pensamentos na direção: 

1. das concepções dos professores de sua escola e 

2. das atividades educativas que eles realizam efetivamente. 

 

 

1.  Durante a aula presencial, foram apresentadas e discutidas algumas IDÉIAS-CHAVE. A proposta 

desta atividade à distância é que, retomando o que foi discutido, bem como os materiais de apoio 

disponibilizados (bibliografia, vídeos etc.), escolha apenas uma dessas IDÉIAS-CHAVE e reflita 

sobre a realidade de sua escola (ou da escola que você escolheu como lugar para esta reflexão). 

Nesta terceira atividade você relacionará a IDÉIA-CHAVE com o tema PESSOAS E AÇÕES.  

ATIVIDADE 3 – QUARTA SEMANA 

Desenvolvimento da atividade 

Gestão Educacional 
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2.  Tomando como referência a IDÉIA-CHAVE por você escolhida e o componente curricular em foco, 

pense em como os professores desse componente curricular e/ou os que lecionam regularmente o 

correspondente conteúdo a inserem nas aulas ministradas e projetos desenvolvidos na escola. 

3.  Pense também em algumas ações imediatas que poderiam ser implementadas na sua escola em 

relação ao componente curricular em questão de modo que a idéia-chave escolhida fosse 

efetivamente contemplada. 

4.  A seguir escreva um pequeno texto (de 15 a 30 linhas) em word; fonte times; tamanho 12 e parágrafo 

simples articulando as reflexões sobre o seu contexto escolar com a fundamentação teórica (vídeo-

aula; aula presencial e textos) indicada pelo componente em foco. 

5.  Anexe o arquivo em seu portfólio individual: 

 

 

 

 

 

 

6.  Discuta este texto com seus colegas. Para isso, insira-o no fórum de discussão 04_Gestão, 

Currículo e Cultura até sexta-feira. Obs: o fórum de discussão não permite anexar documentos, 

portanto use a opção selecionar / copiar / colar do Word. 

 

 

 

8. Considere essa atividade uma preparação para a atividade final que será desenvolvida na quinta 

semana desta disciplina onde você deverá articular os diversos componentes curriculares com as 

idéias-chave; vídeo-aula e textos teóricos. 

 

 

∗ Identificar o componente curricular que será trabalhado na 4a aula presencial: Arte, Ciências, 

Educação Física, Geografia, História, Língua Portuguesa (alfabetização e letramento) ou Matemática.  

∗ Assistir à vídeo-aula Gestão, Currículo e Cultura (CD 2) correspondente ao componente curricular da 

4a aula presencial.  

∗ Fazer a leitura obrigatória (MATERIAL DE APOIO) correspondente ao componente curricular da 4a 

aula presencial. 

∗ Participar do Fórum Permanente 04_Gestão, Currículo e Cultura 

Preparação para a próxima aula presencial 

∗ Nome do documento: 04_AS5_Pessoas_e_Acoes 

∗ Onde colocar: Gravar no computador pessoal e depois anexar no Portfólio Individual, na

pasta 04_Gestão, Currículo e Cultura 

∗ Associar item à avaliação: 04_AS5_Pessoas e Ações 

∗ Compartilhamento: Totalmente compartilhado 

∗ Prazo de entrega: Até sexta-feira da 4ª semana 
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ROTEIRO DA 4ª ATIVIDADE DE EAD DA DISCIPLINA GESTÃO, 
CURRÍCULO E CULTURA, DO CEGE 

 
 

GESTÃO, CURRÍCULO E CULTURA 
6ª Semana 

 

Nas semanas anteriores, você refletiu sobre vários aspectos da realidade escolar tomando como 

referência: 

1) um dos sete componentes curriculares estudados na disciplina: Arte, Ciências, Educação Física, 

Geografia, História, Língua Portuguesa e Matemática. 

2) um dos seguintes temas que compõem a realidade escolar: 

- Projeto Pedagógico; 

- Espaços e Materiais; 

- Pessoas e Ações. 

3) uma das IDÉIAS-CHAVE discutidas nas aulas presenciais.  

 

A proposta da atividade final da disciplina Gestão, Currículo e Cultura é que você escolha, dentre todos 

os 7 (sete) componentes curriculares abordados nesta disciplina (portanto incluindo também aqueles que 

não foram contemplados nas aulas presenciais), uma das IDÉIAS-CHAVE listadas e faça um exercício 

de olhar toda a escola a partir dela. 

 
 

 
1.  Observe onde a IDÉIA-CHAVE tem ocorrido na sua escola, notadamente nas atividades educativas 

dos diversos componentes curriculares estudados. Se preferir, aponte outros componentes 

curriculares que não estão na lista. 

2.  Pense em todas as disciplinas ministradas no curso como um momento no qual a produção seria 

voltada para o trabalho final do curso (TCC), ou seja, a elaboração de um projeto para a escola. 

3.  Tente produzir um texto dissertativo/reflexivo (máximo 3 laudas) no qual você: 

a)  colocará em destaque no início do texto a IDÉIA-CHAVE escolhida, apontando a sua 

presença ou ausência nos diversos componentes curriculares e não mais em somente um deles; 

b)  apontará a presença ou ausência desta IDÉIA-CHAVE na escola onde trabalha, para além das 

atividades educativas de cada componente curricular particular; 

c)  irá elaborar uma proposta de currículo, um percurso para que essa IDÉIA-CHAVE se faça 

presente em sua escola: 

c.1)  nos diversos componentes curriculares já existentes em sua escola; 

c.2)  em outros componentes curriculares que você venha a propor; 

Desenvolvimento da atividade 

Gestão Educacional 

ATIVIDADE FINAL 
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c.3) em outros locais educativos que considere adequados, levando-se em conta que os 

espaços da escola não necessariamente se restringem ao que fica no interior de seus 

muros. 

d)  Ressalta-se que o texto a ser produzido não deverá ser escrito na forma de relato. O texto 

deverá conter reflexões que possam ser fundamentadas em bibliografias que estão 

disponibilizadas no TELEDUC. 

4.  Para elaborar essa proposta curricular, pense a escola como um todo, não se limitando a um 

componente curricular. Se necessário e pertinente, crie outros componentes curriculares que 

poderiam organizar/compor o percurso curricular de sua escola, de modo a fazer com que a 

IDÉIA-CHAVE em questão se tornasse efetivamente presente e pudesse ser apreendida pelos 

alunos. 

5.  Insira as referências bibliográficas no final do texto (no corpo do texto deverão ser apenas indicados 

entre parênteses o autor, ano da publicação e página dos trechos citados). 

6.  Anexe o texto em seu portfólio individual e no fórum 04_Trabalho Final: Gestão, Currículo e Cultura. 

A CORREÇÃO SERÁ FEITA SOMENTE A PARTIR DO FÓRUM. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

∗ Nome do documento: 04_AS6_Trabalho_Final 

∗ Onde colocar: Gravar no computador pessoal e depois anexar no Portfólio Individual, na 

pasta 04_Gestão, Currículo e Cultura e no fórum de discussões da disciplina. 

∗ Associar item à avaliação: não 

∗ Compartilhamento: Totalmente compartilhado 

∗ Incluir trabalho no fórum 04_Trabalho Final: Gestão, Currículo e Cultura 

∗ Prazo de entrega: Até domingo da 5ª semana 

∗ Participar do Fórum Permanente 04_Gestão, Currículo e Cultura 
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OO  PPRROOEESSFF  EE  SSEEUUSS  DDEESSDDOOBBRRAAMMEENNTTOOSS  NNOO  CCEEGGEE  



 L 

                                                           
1 O pólo de Vinhedo foi desativado em 2006 e os alunos transferidos para o pólo de Campinas. 
2 Saberes da experiência são aqueles que, segundo Tardif (2003), são adquiridos ao longo do (e pelo) exercício da prática 

docente. 
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3 Na adaptação para o CEGE, a disciplina “Teoria Pedagógica e Produção em Saúde e Sexualidade”, foi abordada em 

uma disciplina específica denominada “O Cotidiano da Escola”. 
4 Lembrando-se que a carga horária da disciplina “Gestão, Currículo e Cultura” corresponde a 60 horas, pois cada turma 

assiste às aulas de apenas quatro dos sete componentes curriculares, sendo que cada componente possui carga horária 
de 15 horas (7,5 presenciais e 7,5 à distância). Maiores detalhes, ver Capítulo 5. 
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